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De Luzia Aurora Rocha deu-se à estampa, 
em Abril de 2015, Cantate Dominum: 
música e espiritualidade no azulejo 
barroco. Este volume é já o décimo-quinto 
de uma importante colecção publicada 
sob a direcção editorial de Manuel Pedro 
Ferreira através da chancela Edições 
Colibri / Centro de Estudos de Sociologia 
e Estética Musical, Universidade Nova 
de Lisboa, colecção a que se deu o título 
“Estudos musicológicos” e que, aliás, 
contava já com o contributo desta autora 
em dois volumes dedicados a um tema 
fascinante para a história das artes e da 
sociedade civil e política portuguesas do 
último quartel do século XIX: Ópera & 
Caricatura. O Teatro de S. Carlos na obra 
de Rafael Bordalo Pinheiro.

O novo contributo de Luzia Aurora 
Rocha recua no tempo até ao período 
barroco, como logo nos esclarece o 
subtítulo da obra, desta vez para um 

percurso exploratório através das relações entre música e espiritualidade 
no património azulejar português de Portugal continental (com uma breve 
passagem pela Ilha da Madeira), para o que a autora selecciona vários exemplos 
iconográficos de notável interesse, descrevendo-os com minúcia e concisão. 

A muito sintética introdução que antecede este corpo principal, “A música 
como símbolo na religião católica”, mereceria talvez um desenvolvimento um 
pouco mais alargado que respondesse à dúvida, à surpresa e ao maravilhamento 
que diversos conceitos e ideias enunciadas suscitam no leitor interessado, e que 
dimensionasse e contextualizasse a obra no seio da musicologia e da história da 



edward luiz ayres de abreu

146

arte contemporâneas: que “música” e que “divino”, que “belo” e que “funcional”, 
hoje e à época das fontes analisadas, que critérios para a selecção do corpus 
apresentado e qual o estado da arte nacional e internacional para tudo quanto 
este trabalho multidisciplinar desvenda? 

Algumas das respostas a estas questões subentendem-se ao longo do livro, 
outras através da diversificada bibliografia citada e indicada, e de resto esta 
omissão parece justificar-se pela natureza da empreitada, mais empenhada na 
identificação concreta e no esclarecimento interpretativo individual de repertório 
azulejar com referências a aspectos musicais do que numa teorização transversal 
e aprofundada sobre o conjunto do património levantado (até porque o livro 
prescinde também de um capítulo conclusivo). A estrutura deste levantamento 
segue, outrossim, de forma geral, um princípio simples e eficaz: localiza-se e 
identifica-se o exemplo iconográfico (sempre reproduzido no corpo do texto), 
identificam-se os elementos constituintes da imagem e esclarecem-se, tanto 
quanto possível, os contextos bíblicos, apócrifos, hagiográficos ou outros da 
representação, sua origem ou filiação artística, e eventualmente dados técnicos, 
aspectos ou curiosidades de natureza ou de leitura dúbias. Este esclarecimento 
interpretativo é desenvolvido, passo a passo, com frequente recurso a exemplos 
comparativos e (ou), por exemplo, aferindo o rigor com que o instrumento 
musical era representado (o imaginário dos pintores, a este respeito, revela-se 
extaordinariamente fértil). A formulação de hipóteses interpretativas enquanto 
contributo para o actual estado da arte é desenvolvida pontualmente e em função 
de cada exemplo dado, como quando, depois de observados painéis em três 
colégios jesuítas, a autora avalia a presença da música nos azulejos não como 
“reflexo das práticas musicais no seio da instituição” mas sim como resultado 
do “modelo educativo” de natureza “teórica e especulativa”, na “mais íntima 
relação com o conteúdo programático” desta ordem religiosa. Neste sentido, o 
livro oferece, em primeiro lugar, um inestimável olhar arguto e preciso sobre 
casos concretos do objecto de estudo no espaço português; em segundo, uma 
preciosa oportunidade para um conhecimento mais detalhado sobre os temas 
que organizam a monografia e que estruturam os seus capítulos: “I. A Música no 
Antigo Testamento”; “II. A Música no Novo Testamento”; “III. Textos apócrifos”; 
“IV. A Música e os Santos”; “V. “Música e Eremitas”; “VI. Milagres”; “VII. A Música 
nos Colégio[s] Jesuítas” e “VIII. Música e Simbologia Musical nas Confrarias”.

Umas das virtudes porventura menos flagrantes mas eventualmente 
mais gratificantes do trabalho desenvolvido sobre materiais iconográficos no 
âmbito de um estudo de carácter musicológico é, mais do que a imprescindível 
localização e identificação de exemplares ou a necessária análise de questões 
organológicas, o contributo que pode oferecer ao conhecimento e estudo de 
fenómenos culturais e sociais de impacto alargado e multidisciplinar. Neste 
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quesito em particular é assaz significativo, por exemplo, o capítulo terceiro, em 
que se abordam dois painéis com representações de cariz apócrifo, referentes a 
um episódio não constante dos evangelhos reconhecidos pela Igreja Católica. 
Conforme descrito, estes painéis revelam “uma cena sacra algo intrigante: um 
grupo de mulheres jovens e bonitas adora Jesus, ainda Menino, no colo de 
Sua Mãe, durante o descanso na fuga para o Egipto”, mas o mais curioso será 
certamente o facto de estas mulheres, oferecendo frutos e música (por via de um 
pandeiro triangular, o que indicia a existência e prática deste instrumento em 
Portugal desde a primeira metade do século XVIII), fazerem uso de um chapéu 
exótico, pouco usual, que a autora identifica como sendo um adereço do traje 
cigano. Esta identificação é descrita e explicada em pormenor, seguindo-se 
um levantamento cuidado a partir de outras fontes iconográficas, literárias e 
jurídicas em torno de quanto sabemos, hoje, acerca da presença de ciganos em 
Portugal, seu modo de vida e sua participação em actividades várias —desde as 
procissões até às touradas—, para o que estes painéis exemplarmente ratificam, 
no imaginário colectivo da sua época, o lugar social e a importância musical 
“bem definidos na festa barroca portuguesa” desta presença étnica. 

Não poderia deixar de ser notada, contudo, a ausência de editor, revisor e 
designer para este volume, facto evidente desde logo na ficha técnica e em muitos 
aspectos relevante ao longo do livro. A sensação é de oportunidade perdida porque, 
à parte pontuais pormenores de correcção gramatical, o que mais frustra é não se 
ter aproveitado a monografia para uma criação mais ambiciosa no que concerne à 
sua divulgação além do meio académico. O conteúdo seria o ideal: a profusão de 
exemplos iconográficos, a sua relação com o “divino” e a linguagem despretensiosa 
e repleta de curiosidades históricas torná-lo-ia certamente alvo do interesse do 
leitor leigo, de todos os amantes de património azulejar português e de património 
religioso, e de todos os melómanos. Continua a sê-lo, é certo, mas num mercado 
editorial tão fortemente concorrencial e numa época em que dispomos de tantos 
livros de arte de elevadíssima qualidade gráfica, um livro como este, de paginação 
e fonte elementares e directamente impresso a partir do mais doméstico possível 
processador de texto, com fotografias de qualidade irregular e de dimensão por 
vezes insatisfatória, dificilmente se destacará nas prateleiras de uma livraria e na 
primeira intuição do consumidor desavisado. O leitor não sabe o que perde, e o 
meio académico reserva-se, mais uma vez, à intra-repercussão de si próprio. 

Em surgindo a oportunidade, publicar uma segunda edição dedicada a um 
público mais alargado seria pois de todo o interesse, depois de melhor preparadas 
estas questões editoriais (às quais acrescentaria, já agora, a preparação de um 
índice remissivo e de um breve glossário ilustrado como guia organológico). Se, 
tal como está, esta primeira edição é já um valioso contributo, o retorno de um 
investimento maior numa segunda edição seria seguramente certo e promissor. 


